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HISTÓRIA 
.Pàs agora precisamente um sé· 

culo, que uma mulhe1 inglesa, por 
vocação, começou a ter pena do 
estado dos doentes, mesmo quan­
do entregues a bons 1nédicos, em 
bons hospitais. E' que naquele 
tempo não era conhecida a enfer­
magem, nem f asiam falta enf er­
meiros. Qualquer um jeitoso. 
Qualquer assalariado. Nos Albet:­
gues dos pobres a regra era~ se 
de homens o menos bebado. Se de 
mulheres, a menos bebada. O 
doente aceitava os serviços. Não 
se sabia de coisa melhor. Vem a 
guerra da Crimeia e os soldados 
de Sua Magestade a rainha Victó­
ria. morreram em tal número, 
que os jornais de Londres come­
çam a falar. Desconhecia-se a en­
fermagem. Nao havia enfermei-
ros. Era a sepultura. 

Chega a hora. A hora de Deus 
nã.o vem tarde nem cedo. Vem. E' 
aquela. Nao se discute. Por de­
trás do esplendor Victoriano, sur­
ge uma lus. Flo,.ence Nightinga­
"le apresenta-se. Ela vai faser a 1e­
volução social. Eis a chave: "en­
fermagem é uma arte, e como 
tal, requer devoçdo e uma prepa­
raçtío tão forte como a de qual­
quer pintor ou escultor. Pois que 
tem que ver tuna tela morta ou 
o mármore frio com um corpo vi­
vo-templo do &pinto Santo?/ 
Nao digo uma arte, mas sim a 
mais delicada das artes." 

Como os senhores estão vendo, 
esta ldulher túzha necessàrtamen­
te de ser tomada por indesejdvel 
e até perigosa, em vdrz"os sectores 
da vida social, do tempo. Tinha, 
sim. Porquê? Por causa da sua 
mensagem de verdade e de justi­
ça. Por via de regra, ontem como 
hoje, os que mais empregam aque­
les termos, receiam vê-los em prá. 
tica. A Enfermeira Inglesa, teve 
de suportar o formidável peso da 
inércia: deselegdncias, incompre­
etisiJes, ciladas, caltínzas O Cá­
lice! 

A burocracia é que f oil E da 
pior; Altas patentes mzlttares, não 
queriam que a Enfermeira curas­
se. Mas ela era artista do Divino. 
Nada de humano a fana sucum­
bir. Venceu.. O samaritano vence 
sempre! 

A breve trecho, os críticos con­
venceram-se que a Enfermeira era 
(la Aaçao. Os Curados, beijando 

A NOSSA FESTA NO COLISEU 

Os senhores já têm bilhete? Os senhores já compraram? 
Quem não andar depressinha arrisca-se a ficar à porta e ver 
es mais entrar. O Sejaqu'i.m não tem perdido um minuto ele­
va os ensaios ao escrúpulo. Os oradores da festa têm dado 
muito tempo aos seus discursos, sobretudo os rapazes de 
responsabilidades . O Pombinha, que vai tocar castanhetas, 
ao saber que não tinha discurso, não me tem largado; dê-me 
um papel pra dtser. Mas eu cá não dei nem dou; ele tem a8 

, castanhetas . Que toque duas vezes e acabou. O seu colega 
JPfanel do Embrulho, também me não larga por um papel 
p,.a diser. Mas eu não faço caso. Eu não lho dou. Ele foi di­
zer ao Jordão de Guimarães e todos concordaram que ti­
nha aldo o pior. Ora eu tenho muito respeito pela assis­
tência do Coli8eu . O Bombeiro de Eaplnho e o Marmelo do 
Porto, nio se fartam de pedir ao Sejaquim que 08 deixe ir 
cantar. Ora eu venho há muito verificando que 08 que ~ão 
têm habilidade nem sabem coisa nenhuma, é que se apreaen­
tam como tendo e sabendo. Pof s nio vão. Nem Marmelo nem 
Bombeiro. Quem comprar o seu bllhetlnho para ir à festa, 
fique desde já sabendo que é tudo gente escolhida. Tudo 
azes. Tudo utrelas. O Abel também queria Ir e eu deseja~ 
ria que ele foS&e. Porém, com a mudança, tornou-se tão 
'spera a sua voz que ele, em vez de falar, ronca. Ora não 
eati certo. O Abel não deve Ir incomodar. 

P. S.) Os bilhetes encontram-se à venda no Espelho da 
Moda à Rua dos Clérigos 54 e no Coliseu. 

a sombra dela, extinguiram o ze. que ver o mármore frio ou a tela 
lo dos apagadores. A Enfermeira morta com as chagas num co1po 
venceu. Uma Comissdo de Lon- vivo, - templo do E · pírito Santc.? 
dres: declara ocup1 ·se e~ta mu. Artistas do Divino! Tal como a 
lher e levanta ~0.000 ltbras ester- Enfermeira e o Leproso, também 
tinas, das quais 9.000 /oram co- nós. Dzstdncias respeitadas, tn­
bertas por soldados! Ho;e, tu-lo lhamos o mesmo caminho. De­
quanto se sabe e dis de enferma. selegdncias, incomp1·ee11sões, cila­
gem, é o fruto natUJ al de uma das, perigos - eis o nosso qui­
liçao de 90 anos, -que tantos du· nhâo. Mas a vitória é nossa. O 
rou a Enfermeira protestante. samaritano é que fi·ca; os outros 

Mais Justórza. Ao mesmo tem- passam! 
po que na Inglaterra, ardia uma De hoje a um século, quando, 
lus nas Hawat; o Padre Da~ em Portugal, toda a c,bra de edu­
mião. O Leproso! Enquanto nada cação do Abandonado fo1' feita à 
fes na ilha deles, con eu tudo base da f amítia, há-de ser d1jfcil 
muito bem. Ele não fasta nada. às gerações daquele tempo, acre­
Mas a certa altura começa a tra- ditar nos processos do asilo e tor­
balhar. Carpinteiro, trolha, jar- mentos do asilado, Porquanto, 
dineiro, agrzcultor, médico, enfe1- que tem que ver com o cmselar 
mezro e Pai! Ele foi tudo. A no- de almas, a letra morta de um 
ticia cone. Avassala. Rompe os estatuto? Eis. 
diques. 1 al como a Enfermeira, Sim. Eu ando a buscar na his­
também o Leproso. A burocracia tórta e a dar aqui à estampa as 
pede çontas. Os fariseus nao que- rasões que hao de servir de base 
rem que ele cure ao sába:lo. Eco- ao próxi-w.o Magistrado que vai 
mo era padre, não lhe f alta1 am faser a lei consoante a nossa Obra 
os perigos dos falsos irmdos. P01 e não arrastar a nossa Obra para 
fim venceu. A sua obra estd. O uma lei que a não comporta. 
samaritano vence sempre. Ga- Meta-se a Betesga 1to Rossio. 
nha todas as partidas. Q11e tem O contrdrio ntlo. 
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Os Lares da 

OBRR DR RUA 
Eles são da hora actual. São a 

integração dos abandonad?s na 
sociedade. Temo-los em Coimbra 
e S. João da Madeira; e no Porto, 
aonde Já havü um, acabamos de 
°'brir outro. 

Como isto nos acarreta grandes 
despesas, nó~ recorremos, natural­
mente, aos poderes do Estado. 
e Sei de fonte segura que ho· 
je existem nos tribunais de me­
nores uns 3.000 casos de delin· 
quência infantil à espera de Taga 
nos refugios. Outros tantos esta­
rão à revelia. E quantos de quem 
a polícia não sabe? Pois bem. Ca­
da rapaz que hoje temos foi um 
delinquente. Cada um que entra 
é ou estava pua o ser. Preci­
samos, sim, que V. Ex. c1a nos aju­
de. Que nos atendi. Que nos allJe>. 

Isto era a peroração de uma 
carta sentida cuja resposta nos foi 
desfavoravel. Nós temos de acei­
tar. Ninguém nos deve nada. Nós 
é que nos devemos todos áquele 
lote dos três mil. 

Sentimos necessidade de alar· 
o-ar para assim podermos mais 
facilmente responder aos que cha­
mam por nós. Eu peço e espero o 
vosso socorro. 

A casa que nós alugamos por 
1 500$00 é paredes a meio com a 
que temos na rua D. João IV. Não 
a podíamos perdtr. Temos hoje 
uma natural divisão da comunida­
de, por idades. Estamos ltTres de 
Tisinhança suspeita. Tudo isto é 
lucro. 

Tivemos de a mobilar aonde se 
foi um ror de dinheiro. Se não 
andasse aqui o Agora, eu punha 
uma procis!ão. Mas assim não 
pode ser; sairia tudo para a rua 
e era a desordem nacional. Não 
pode ser; o que eu peço é que, de 
dentro da tua casa, sem sa1res do 
teu h:g.,r, ajudes eHe pobre da 
rua a formar e d"'volver à família. 
portuguesa Q<; milhares de Inocen­
tes que por lá andam a morrer. 

Cada cama vestida fie a por 
750$00. Elas são 20. Quem nos 
ofer~Ct! uma? E se aparecer um 
senhor que não esteja com meias 
medidas e mande na volta o lote ? 
Isso ent:Jo é que era! 

Adqu ira o 

«Isto é a Casa do Gaiato~ 
-- li VOLUME -

Não se reserve poro o úlhmo hora 1 
Assim como o primeiro, o segundo 

volume está quase esgotado 1 

Fa~a hoje o •eu pedido num 
simples podal à Editora 

Tipografia da Casa do Gaiato 
PAÇO DE SOUSA 
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O vento soprou em Fátima 
Sim senhor. O vento soprou 

em Fâtima no dia 13 de Maio, à 
missa dos Doemes. 

Eu tinha sido superiormente 
convidado e disse que não até ao 
último momento. Não sd com o 
nem porque e ~tando iá outro sa 
cerdote pronto para subir, eu apa­
reço e subo ao púlpito! O vento 
suprou em Fá.tima ... 

Foi uma bomba, e o meu es­
panto é que o tenha sido, quando 
a verdade é que eu falei ~õrnente 
das minhas experienciasdo Pobre, 
tendo ido buscar ao Evangelho a 
pará.bola do bom Samaritano. Tu· 
do tão chão, tudo tào conherido; 
diria mesmo tão vulgar, i e o Evat1 
gelho tivesse vulgaridades. E h i 
uma bomba! 

Os nossos rapazes, depois dis· 
so e na primeira venda, despacha· 
ram num ápice 3.500 jornais, cui· 
dando os seus leitores que vinha lá 
o sermão! E querem o sermão no 
jornal. Oferecem altas soma~! 

Mas há mais~ São as cartas. 
Estas que estamos recebendo pe· 
la sua qualidade e quantidade'. são 
uma revelação. Temos tido delas 
comÉoito folhas de papel e mais! 

a Verdade. Cristo jesus é a 
Verdade. Anda se tão afeito à ca­
ricatura que quando alguém Dl.OS· 
tra o Original, causa por isso nac: 
almas uma autêntica revolução! 
Foi assim naquela hora. E aquela 
hora _nao foi minha. Eu não me 
~trev1a. Eu disse que não até à úl· 
ttma, mas o vento sopra aonde 
quet ... 

t.: ma das notas para mim mai> 
consoladora, foi a imensa alegria 
dos pobres, ao terem conhecimen· 
to da minha oração; uns porque 
tiveram a ocasião de escutar, ou­
tros porque outros lha disseram. 
Nas minhas frequentes visitas aos 
barredos, os meus visitados não 
tinham outra palavra: nós fomos 
falados por si em Fdtima. Nós jo· 
mos defendidos por si em Fdtlma. 
Alguns dos rapazes visitantes dos 
outros pontos da cidade e de ou. 
tros pobrE>s, trazem-me deles noU· 
cias semelhantes. De um pobre de 
S. João da Madeira, soube que fi. 
cou tão comovido ao ouvir a ora­
ção, que pediu para fechar o rá.díc: 
eu neto posso mais.' Quando iremos 
nós deu:ar a caricatura e dar às 
almas o Cristo Vivo que se fez san· 
gue-quando?t 

Mas há mais. Como eu tivesse 
pr~gado as tocas e dito que ten­
do visto numa, de animais, uma 
famllia .:om os animais, eu afir· 
mei que ao pé se ~tava erguen­
do uma casa e esta já com vidra· 
ç.as. Lembro-me de ter pregado as 
vidraças. Lembro-mede ter prega­
do a luz. Eu quero que a luz do sol 
chegue e aqueça todos os homens. 
Pois bem; uma vez em casa, fui 
propo>itadamente ver se as janelas 
já estavam postas. Gosto de me en­
cher da verdade que pr~go. Esta· 
vam sim senhor. Estavam as jane· 
las e estava mais isto que eu vou 
dizer~ um aglomerado de gente po­
bre, mal eu chego, vem todos ter 
comigo e com os seus olhos, mais 
do que a boca, dizem-me o que e 
como eu tinha pregado. Foi das 
nossas casinhas novas. Foi das vt· 
àraças. Nós ouvimos falar em vi­
draças. V. falou dos pobres. Fa­
lou de todos nós. Louvado seja o 
~nhor. 

Preguemos o Cristo Vivo. Im­
pregnemos o mundo de Verdade e 
já. el3, a Verdade, não causará 
espanto. Façamos que os coxos 
a.ndem, que os cegos vejam, que os 
ncos se compadeçam, que os sur· 
dos ouçam.Como? Pregando os po­
bres sem medo nem reticencias. 
Pregar para melhorar a situação 
de cada um. Ampará-los para que 
não venham a cair na miséria. 
Aquela oração de dez minutos foi 
dos pobres itos pobres. Milhares e 
milharec; deles escutaram. Quanto 
alivio! Quanta esperançai l<Junca 
Fátima foi tão Fátima. E se lo·á 
ainda mais, quando, ao lado do 
Santuário de hoje, se vier a erguer 
o Preventório e o Sanatório e ou· 
tras modalidades de ac;cic:tência 
conduzidas e mantidas pela Igreja. 
Ela não se pode demitir destac: 
suas rec;ponsabilid'ldes; o hornem 
total é objecto da Redenção. Quem 
sabe se e quando eu ali tornar com 
outros dez minutos, haja mais este 
milagre-quem o pode dizer'?! 

O GAIATO 

R Q U 1, 
Estão na oniem do dia os con.gres· 

sos, as via9ens de estudo, as conlerên· 
e.ias e discursos de wdos os géne~os. 
Os tornais fa lam disso todos os dias 
Sumidades nacionais e estrangeiras 
passam, talam e o mundo lica na mes­
ma. Pouco interesse. 

Não assim o cottg1•esso dos vicenti­
nos. Os 1wssos Senhores- os Pobres­
na exp1•essão de Vicente de Paulo, tu· 
do merect!nt e de tudo necessitam, e, 
por isso deixamos tudo para acudir à 
chamada, e tomos colabora1•, aplattdfr 
e alegra1• nos com tudo o que se disse 
e se tez pol' eles, em Fátima. 

Os nossos Rapazes /oram os pri­
mefros a t•evelar inte1•esse em tomat• 
pari.€. Mobili:1ámos os cal'ros das Ca­
sas; o Ped1•0 obteve a cedência g1•atui· 
ta dum ca1•ro da Fáb1•rca e lá estive· 
ram as 11ossas Conlerê11cws 1'eprese11ta· 
das po1• vinte Rapazes. 

A mesma ideia torça o amot de 
Deus no P1•óximo - concent1'011 ali mil 
e quin1umúJs homens, unidos no mes · 
mo espírito Apesar das dilerenças e 
distinção de classes sociais todos se ir­
manaram na mesma assembleia. Ha­
via industriais, comerciar.ús, operá­
rios, empregados de escritó1•io e lixo 
da rua, a bebe1•em nas tontes do Evan· 
gelho e da piedade et•istã, a 1•aúío de 
ser desta actividade e a fo1•ça oculta 
q.ue a sustenta. Sem isso nada. 

Po1•que 1•uiram tantas sociedades 
de beneticência, tantas obras sociais e 
até alg.umas ordens religiosas? 

Porque lhes talwu a seiva divina 
que manúm a pujança da árvore da 
caridade e lhe permite dar trutos de 
vida eterna. 

Fátima dá am.bi.enú, desperta pie· 
dade, /01•nece to11ças pa1•a os lt'abalhos 
difíceis e desintuessados. 

Os nossos vicentinos ouviPam. p1·i· 
meiro o q.ue os mais velhos disseram., 
depois reuniram a sós e discutiram 
entre si os assunúJs q.ue mais lhes in­
úressavam.. Se os maiores tivessem as­
sistido a esta nossa reunião, talvez ti· 
vessem. aprendido alg.o mais. Foi de· 
batido o problema das casas para po­
bres, renovaram-se propósiúJs de in­
cremento de actividade, e formularam­
. se votos 110 sentido de manter e au· 
mentar a confiança dos q.ue os tê.m. 
atudado. 

Para 1.ogo a Provi.dênâa se encar· 
re,gou de confirmar as reg.ras desú 
nosso p1•imeiro capítul.o vicentino Um 
Senhor entregou-lhes um ch.e.q.r.u de 
mil, para ser dividido pelas seis con · 
lerênc.ias, outro Rapaz veio entregar 
um donativo para o "Património• e 
outro liquidou generosamentl! várias 
contas. 

O futuro dil•á do proveito destas 
çon.centrações. Vicentinos e Pobres só 
tê.m. a lucrar com a nova alma que 
dali se traz Os Rapaus senúm·se 
melhores e mais fo1•tes para a luta. 

Nos tempos difíceis que vamos 
atravessando, quem. tiver a cargo al­
mas e nã.o encarar a sério este aspec­
to do problema social, sug.eita·se a 
marcar passo ou mesmo a ver com· 
prometidos os t1•ut/Js do seu aposwla­
do. 

Quem. conhece o Ribateto sabe que 
não ex.age1•0. Há aqui lreg.u.esias que 
depois de quiw.{e anos de apostolado 
paroquial, o pobre padre não tem arn.· 
da um único !tomem à missa, dos 12 
aos 50 anos! ... 

Foi a uma destas tert•as que veio 
um dia para1· um engenheiro. Um dia 
quis /u11da1• uma conterência. Após 
por/iadas pesquisas, consequiu encon­
trai• um homem que se aliasse a ele, 
no ide.al da pt•álica da Ca1•idade. Com 
o tempo outros se lhes toram tuntan­
do. Hote estiio tl.orescentes nessa terra 
quatro con/erências 

Tudo se deve aquela alma de apos­
tol.o q.u.e é o Eng,. Sousa Lobo. É sa-

bido que ninguém dá o que não tem. 
Se ele ,tanto conseg.ue é porque está 
cheio. E ouvi-lo talar dos seus Po­
bres da sua contiança na Providência, 
do estratagema de que se se1•ve para 
trazer os abandonados ao cumprimen­
to dos seus devet•es sociais. Tem·se a 
convicção de que Oz.anan não o ultra­
passal'ia. 

Uma doença miste1·iosa e impla­
cável o 1•eúm no leito. Diz que 
deve o milagre da sua vida às mãos 
ergtLidas dos seus cillco filhos Ele /.oi 
o doente numero um de~ta concentra­
ção Modelo de Chefe de familia. de 
consciente e actit'o amigo dos operários 
da Emprc:za, amiqo dos Pobl'es, lzer6i­
co e t·esignado dot>nte, este homem é 
um facho de lu:<. que bem figum nesú 
candelabro pa1•a servir de modelo a 
todos os vicentinos Os 11ossos Rapa· 
zeç que dele dependem, muito dele tê.m 
ap1·endilo. todos os que tt-abalham em 
áridas te1•ras de apostasia, be11t podem 
Pt 1·guntar lhe o seqredo das conquis­
tas difíceis. 

PADRE ADRIANO 

Eu vou ' o 
ULTRAMAR 

Conto que seja no próximo mês de 
julho, porim do nome do paquete e da· 
ta da partida, nada poiso dizer, por en· 
quanto. Não sei. 

Que vou a11 fazer? Tambim não eei. 
Só 1el que me cuata multo Ir! Eu nunca 
ael para oadc e como vou. Há muitos 
anos que ando assim perdido. S6 depois 
de chegar 6 que começo a dar fi e a li· 
gar as coleas e a co apreender ... ! Em 
África vai aer assim. Por agora só te· 
nho para dizer ao1 mcu1 leitores que a 
deslocaçlo me i dolorosa. 

Tenciono; melhor diria, tenciona· 
moa por que o Júlio Mcndea deve acom· 
panbar·mc. Tenclonamo1, digo, descm· 
barcar cm Luanda e ver o qae nos for 
po11fvcl na Província de Angola. Há 
t1'1nta ano1 que por all nlo pa110. Se· 
gundo aa carta• do Amadeu ao 1cu Ir· 
mio Júlio, multo 1e tem ali feito cm 
relação ao que estava. E multo mais 
b' a fuer em relação ao futuro. Sim. 
Havemos de ob1crvar como e quanto 
no1 for poasfvcl. O GaiaJ.o h'·dc dizer, 
a11lm como foi do Braall. 

Dcpol1 de umaa semanas por aqael a 
Província, tencionamo1 Ir ao Congo 
Belga e dali voar para a R!>diala. Nlo 
faço ideia de tempo e de dlatlncla. Nlo 
1el de acolhlmentos nem de facilidades. 
Eu vou p.Jrdúü>. Sei que me cuata Ir e 1110 
baata para realizar totalmente o meu 
programai Tenho um 1migo na Beira 
que prometeu Ir buacar·me à capital da 
Rodhla; mas se por ventura ele nlo 
puder, n6a temos o comb61o. Uma vez 
na Beira estamos cm casa e mais ainda 
quando chegarmos ao Luabo. Ali se 
encontra o irmlo do Júlio. É mesmo 
para o abraçar que Júlio foi o eacolhi · 
do. Ali se encontra o António Teles. 
Ali tenho amigoa de outro• tempos que 
ainda são amlgo1. Sim no Luabo est1. 
mos em casa habitada por filhos e por 
amigos. O Cbindc, aonde tambim que· 
ro ir, casa terra que 1crla a minha casa, 
por ter ali coasumldo todos 01 meus 
anos verdes. Mas nio i. Não E, porque 
eatá vazia; segundo me con1ta, o mar 
comeu o Chinde do meu tempo e dos 
que então existiam, nlo há um que 
chame pelo meu nomel É asallTh Todos 
nós caminhamos, nlo para a morte, co­
mo muitos dizem, JOas sim para uma 
outra vida; a vida eternal 

Conforme o tempo e a disposição, é 
poaaívcl ir e ver outras terras da Pro· 
vincla de Moçambiqu~; maa cu nlo sei. 
Ea alo faço programa. Eu sou um pu. 
dido 1cm vontade própria. Dcpol1 direi. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Enquanto tivermos a nosso la­

do o nos:;o IrmtJ.o a gemer com jo­
me e crucijtcado peta do,, e expos­
to ao abandono e ent1'egue à rn­
;ustiça, temos necessànamente 
que p_edir. Temos que tazer justi· 
ça. Temos que jazer lágrimas de 
do1' a quem nos ouve e gosa e 
anda. arredzo; e lá grfrnas de ale· 
gr1a a quem soj1·e. 

.ri doutrina tem que paHce1 
dura a uns e suave a outtos; é 
conjorme o estado de alma de ca­
da um Este ano hd mais um pon 
to de dout1·ina em acçao: são as 
Casas pa1·a Pob1 es. A doutrina 
das Ca~as assombra, esmaga, en· 
grandece. 

Estamos a jaser o ped,tó1io 
anual nas 1gnjas de Coimbta. 

A primeira, como desde o p1·in­
cf pio, /oi a de S. Ba1tolcmeu. Cm 
senhor pos uma nota de quinhen­
tos e out1'o uma moeda de dois 
tostões. Actos tão dijerentes e que 
podem ser ttlo semelhantes. Re­
cordemos o que dis o Senho1 no 
Evangelho por causa do óbulc da 
pobre viuva 

Houve quem esvasiasse o por· 
ta.moedas,' de um estudante de 
Direito, sei eu: fiquei sem nada. 

Deu um bocadinho mais que o 
ano passado. Ao todo, dois con­
tos e quinhentos. Veio a seguir 
Santa Crus. Andou perto dos cin­
co. 

No mesmo dia joi também na 
Sé Velha. Nós não queremos dti· 
xar nenhuma, nem ninguém pa­
ra trás. Um senhor deu meia no­
ta das maiores e os 1·estantes de­
ram outra meia, o que ;unto dá 
uma 

No domingo passadojot na Sé 
Nova. Começamos, como de costu­
me, pela missa de cedo, das c1'ea­
das de servir. B a gente mais hu­
milde e a humildade hd de ser a 
grande arma do triunjo. A Obra 
da Rua é essencialmente obra dos 
humildes. 

No fim da missa veio uma 
creada injormar-me duma jamília 
que viTe numa enxovia. O pai, 
novo a~nda, está tuberculoso e Jd 
ninguém lhe dá trabalho assldua­
mente. Quando vê os filhos a pe­
dir pão, tenta pó,. fim à viâa. 
Ninguém se pode admirar disto. 
Nós no seu lugar nao sabemos o 
que jartamos. E o pao dos filltos. 
E a fome Senti a do1' áaquela 
mulher. Graças a Deus que ;á es· 
tao tantos a enveredar pele recto 
caminho. 

Â missa das onse e meia esta­
vam muitos senho1'es doutores e 
/oram apanhados. 

Total: uma de quinhentos na 
minha mao, muitas de cem nas 
sacas: tudo somado quatro contos 
e uma medalha em ouro e jei;ão 
e promessa de mais. 

No mesmo domingo /omos 
taml;ém ped'/.r a S. José do Calha­
bé. A amostra foi boa: um nadi­
nha mais de mil. 

PADRE HORÁCIO 

**~llilt='I:*******************· *·"""* * • • * * P" fit ". lf· ra nossa es a it'.· * • 
~ * : no Coliseu do Por- : 
* * 5 to, pode adquirir o l 
* ~ 
: seu bilhete no Es- : 
* * ~ ~ 

: pelhodaModa-R. :; 
* * i dos Clérigos, 54. ! 
* * * • 
**************************** 
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Eu tiah J. estado naquela tarde 
e saf do quarto arrepiado . .A uma 
cancerosa que já tinha feito o seu 
estágio no hospital de S. António. 
Todos os doentes que por lá topo, 
quer homem quer mulher , sendo 
dellta natun za, todos eles se cu­
ram assim. Todoc; me dizem eu já 
estivf' no ho~p1tal Esta de quem 
vou falar é ao mesmo naipe. Um 
dos !>intomas do mal é o emagre­
cer. Esta minha doente ~umia·se a 
olho~ vistos e foi isto que naque­
le dia e àque la hora mais n. e im­
pres,,1onou; é que da, a doente, 
sem me pedir licença nem nada, 
descobre-3t- para que eu visse. Eu 
compreendi perfeitamente aquele 
gesto; ela queria que eu fosse um 
~eu comparticipante! 

Estavam algumas vi~inhas. No­
to que tinham queimado acucar 
par'1 esconder o natural mau 
cheiro. Eu jâ s abia que a doente 
era mui delicada nesce puticular 
e sempre que eu lhe dava dinhei­
ro e la dizia: é para saba.o Era de 
tardt>. A doente toma nas suas as 
minhas mãos e leva.a~ ao seu 1 o~­
to dolorido e acalenta e demora. 
Diz ue que sofre muito e não t:ra 
preciso que ela o d issesse. 1 As 
visinhas ali pre.,entes choravam. 

Retirei-me sem ter visitado 
mai::. ning ém naquela tarde. No 
dia segumte não, mas no cutro 
voltei. Quando cheguei à porta , 
não sabia de nada. Agora, que 
aquela gente já descobriu que eu 
prdiro pasc;ar p ~ las vielas sozi­
nho, nioguém diz, ninguém per­
gunt3, niD guém aborrece ; e eu 
cheguei até à oorta sem saber de 
nada. Eotro EstaYa o leito. Uma 
rapariga vestida de luto, informa 
que o enterro tinha sido Olhei 
em redor. Tudo era desarrumo e 
tristeza. O enterro acabara de ter 
sido. 

Ainda no patamar ouço dizer 
que estava ali outra! Que to~se 
ver. Ela tem a mesma doença. 
Eu fico por uns instantes apavo· 
rado. Uma tinha ido a enterrar. 
Outras e outros dali perto, já no 
cemitério, acudiram a minha me­
mória e neste momento, ouç" que 
está ali outra 1 Será o lugar? As 
condições de vida? A suo ahmen­
tação? Com estas 10cógnitas no 
pensamento, atraTes~ o a viela e 
eis·me ao pé dum leito aonde a 
doente geme. Também ela me diz 
ter estado no ho! pital. Além do 
mais que a atormenta, ela tem de 
sofrer a falta dos precisos. Nf m 
cama, nem casa, nem lume. Me· 
d\camentos também não~ A orga­
nização social esgotou os seus re· 
curso : eu jd estive no hospital. 
Agora resta ela. El t 1 õzinha com 
o seu heroísmo, a sua resignõ ç ão 
diria mesmo a sua santidade. É 
aqui que Deu~ entra. Aqui que 
Deus aparece. Quem Yis1ta pc. brt's 
e <toentes nestes luga• ~s ' ente 
necessàriamente a pre5enç.i de 
Deus na vida e nas palavras des­
tes cru:ificados. Demcrei-me um 
bocadinho e promeci voltar. 

O sol ia alto. Tinha horas à 
minha frente e ga~tei mais algu. 
mas na mis~ão daquele dü. Um 
homem que costumo visitar no 
seu quarto escuro, noje, -.o pro­
curar rept tir a visita dou com ele 
fora da porta. deitado numa ca· 
deira. Nunca o tinha enxPrgado. 
tal a casa onde o pobre hab ita i 
Mostra ter s ido um ped~ço d'bo­
mem-eu era do rio. F az menção 
de se erguer da cadeira e eu :.e­
gurei· o. Comunica-me que veio 
até ali buscar alf vio: tomar a 

Eis algumas das casas do Património, em Miranda do Corvo. 

Estas têm mais uma. riqueza que as outras, noutros sítios, não tiveram; 

aqui andou muito trabalho dos gaiatos de Miranda. 

De tudo quanto se retira do Dt­
p6sito, nada houve que nos meteces­
se tanto reparo, coruo uma cartinha 
com 5 contos a dizer que, se eu achas­
se bem, t1êc eram para os pobres do 
Bauedo e 2 para as Confesêocias de 
S. Vicente de Pãulo. Claro que achei 
bem Mas todo o meu espinto pro­
vem de q1.e este senhor, que se filma 
com duas iniciais, é o mesmo; o mes. 
míssimo que já me deu 60 contos pa­
ra c..instruir 5 casas do Património. E 
o espanto sobe ainda se eu aqui dis­
ser aos leitores que este senhor, natu· 
ra 1 do Porto, ahtna-se um descrente. 
Ora eu digo que não é Deus; é o 
Mundo. Ele não õcredita no Mundo. 
t um descrente. Mais de Lisboa 
500$00 tirados do meu. ordenado. 
.Mais de Trancoso um par de sapatos. 
Mais 20$00 duma promessa feita ao 
Santo Padre Cruz. Mais do Porto 
uma encomenda de malhas e miude· 
zas. Mais 100$00 de Aveiro. Mais de 
Grândola 50$ e roupas. Mais 50$00. 
Mais 100$00 de Envendos. Mais 100$ 
da Figut>ita da F 1. z. Mais a Ma ria de 
Portugal que manda 20$00 do seu 
primeiro trabalho. Ma i~ de Bissau 
1 200$ do assinante 6 473. Mais 20$ 
para comprar um litro de azeite. Mais 
100 escudos. As duas assinantes fi­
quPm sabendo que sim. Recebi os 
150$00. Mais 3 contos de Portalegre 
por intermédio dum advogado. Mais 
500$. Mais 100$. Mais metade do 
Porto para cancerosos Mais o mes­
mo duma noiva aflita. Mais do Con· 

jresquinha a ver se como algu. 
ma coisinha. A rua suj ~ por onde 
passam cães e g itos à cata de lixo 
era naquela hora, para este me ço, 
um alívi<il O que será dentro do 
seu quarto! E com esta ~cabei o 
dia Eu não faço nada. Há mais 
de 20 anos que vejo, escuto, de­
ploro e choro interiormente. Até 
hoje tem ::,i.io e!lta a minha obra. 
Se eu tivesse meios; hav1a de ir 
mah longe; m uito mai$ longe. Se 
me cooftas;em dinheiro eu havia 
de con-tru1r e instalar dignamen­
te, cri~tãmente ; e as~im honrar a 
pia onde este e outro foram bapti­
sados. Assim não. Assim não faç1 
nada. Choro. 

go Belga 150 franco!. Mais 100$ do 
Sr. Manuel da Cunha Mais t•Utto 
tanto da Mai1. Mais 100$00. Mais 
da i1eguesi• de MilheitÓ$ - Maia 
148$60 do primeiro ordenado do meu 
tilho. Mais 50 escudos. Mais o do· 
bro do Pt.irto. Mais 20 duma pecado· 
ra que deseia ser melhor Mais um 
vale do correio d.e Chaves duma vê 
lhinha doente Mais 20$00 de Lisboa. 
Mais quinhentos escudos de Chaves. 
Mais 100$ da 4. ª prestação da profes­
sora e mãe. Mais do Port> 90$ dum 
bilhete da lotaria que foi achado na 
rua e ninguém apareceu a recl .. mar. 
Mais 50$ de alguém que deseja man­
dar a mesma quantia todos os meses. 
Ma is um cbeQue de Lourenço Mar· 
ques de 2 600$00, produto duma 
subscrição organizada peb Fortuna· 
to da Alfândega. O Fortunato farta­
·Se de pedir desculpa e de bater no 
peito porque, diz ele, este dinheiro 
devia·me ter sido enviado no princí­
pio do clno; mas eu tenho antfudo tta 
lua Mas isto é frequente. Naquelas 
terras e naquelas idades anda-~e mui · 
to por Já. O amigo Fortunato não 
tem nada de que se possa queixar. 
Mas ele \tai mais longe. A carta é um 
estendal e ele vai até ao fim a dizer 
mal de si mumo: depois de tudo, aca­
bei por perder o cheque e aqui vai 
uma 2 ª via. Não se aflija, Fortuna· 
to. Qt;em quer está sujeito a isso. 
Cheques sfo papeis. Olhe que eu há 
dias fiz muito pior com um de 24 
contos; botei·o no cesto! Aca hei por 
receber, mas deu-me muito trabalho 
e tive também de arranjar uma 2. a. 
via. J.i vê que somos compadre~ e 
dentro em breve espero ir aí à Alfân· 
dega perguntar por Si e das-lh" um 
efuuvo aperto de mão. Mais 70$00. 
Mait 40$ da Senhora da Hora Mais 
os 50$ do Dr. Zéquinhas. Mais out o 
tanto dum pai. Mais uma quantia du­
ma. pecadora aflita. Mais quinhentos 
duma promessa.. Mais dP Luanda 
100$. Mait de Tondela 320$00 para 
encargos Mai~ de Lisboa 100$ vin· 
dos de Moçambiq~e. Outro tanto de 
Lisboa. Mais 65$ de Leça do Balio 
do mealhe iro da secção de fiação da 
Sociedade Portuense de Al~odões. 
Mais duas libras de Homoíne. Mais 
10$00 para a Conferência de S. Vi· 
ceote de Paulo e brinquedos. E mais 
nada. 
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À freote vai o Lobito. O Amadeu 
Elvas, que ali passou a caminho da 
Zambézia, esteve, -viu e não tem mais 
que dizer. A carta aonde ele conta o 
que viu, era simplesmente explosiva. 
l'ois é esse mesmo Lobito que va i 
aqui. Os senhores afastem·se e dei­
xem passar. São homens, rapazes e 
mulheres. Vão dois Salemas. Vai um 
Teotónio Pereira. Vão mais e mais e 
mais. São obreiros de uma casa do 
Património. Desta vez levam 1.550$. 

A Sertã vai aqui com 100$ para 
uma telha. Ao pé, vai uma professo­
ra de Mouraz com a mesma quantia. 
Diz ela que são para ajudar a cons­
trução dum forno numa das casas. 
Igual quantia leva um senhor do 
Porto. Imediatamente atrás, e tam­
bém do Porto, vai um esmagado por 
diticuldades de t.oda a ordem, mando 
tudo que me resta neste momento. São 
80$00. Com materill deste é que se 
constroem casas para quem nunca as 
teve. Os seu~ obreiros são estes he­
róis. Tornem a arrumar que passa 
agora um cego com 100$ retirados 
duma carta sua em Brailk. Uma as· 
sinante tira. 20$ ao seu primeiro or· 
denado e enfileira. Mais uma arru­
madela para deixar passar uma de 
Lisboa, que mesmo sem ter ido a Fá· 
timct considera.·se peregrina e vai 
aqui com 100$00. Agora \tai esta car­
ta: "Acabo de ouvir a5 suas palavras 
na Cova da Iria. 

Que todos aqueles que as ou\li· 
ram e sobretudo aqueles que teimam 
desconhecer a doutrina do Mestre, 
respondam à sua chamada, como lhes 
cumpre, e o problema das casas pa· 
ra os pobres ficará totalmente resol­
vido. 

Por mim, pobre e humilde fun­
cionário, quase sem categoria pelas 
reduzidas habilitações literárias que 
possuo -(2. 0 exame de insttução pri­
mária), não posso dar m;iis, como se· 
ria meu desejo. 

A importância constante de vale 
do correio que junto (500$00), desti· 
nada a auxiliar a construção de casas 
para os pobres, é produto de gran· 
des economias que eu e a minha mu­
lher estamos fazendo, não obstante o 
precário estado de saúde que a acom­
panha. 

Que Nossa Senhora de Fátima fa­
ça o milagre, atraindo pata as casas 
dcs pobres inúmuos donativos, são 
os votos que faço ao Céu. 

E tenho fé, pois conto·me no 
número daqueles que receberam as 
suas graçu.> 

Se eu fosse a publicar todas quan· 
tas se receberam e estou recebendo 
desde a oração de Fátima, o Gaiat.o 
passaria a ser uma colecção de cat­
tas. Mais outra de Perosinho: e Um 
assininte do Famoso, desta freguesia 
pediu-me para remeter 50$00 ~ara a 
lareira de uma das cozinhas do Pa­
trimónio dos pobres. 

Este homem trabalhava numa pe~ 
dreira e ficou sem a mão direita, de\ti· 
do à explosão de um tiro! Por isso 
dá este dinheiro com a. mão esquer· 
da .. .. 

Ora dei xem passar quem vai. A 
procissão de hoje é cheia de formo­
sura, na indicação das ofertas. Já 
tinha.mos uma para um forno; agora 
é para a lareira. E também muito he­
roi11mo nos oferentes; as contas assim 
o dizem. Eu até proponho qut! todos 
se descubram e guardem o maior si· 
lên "ÍOt Vai aqui Lisboa com 100$00 
para duas telhas. Outra vez. Lisboa 
com quinhentos. Era para compt'ar 
um vestido de verão Mais renúncia. 
Mais heroísmo. Mais vida cristã. A 
vida do cristão é mesmo isto e só is­
to. Q uem não for capaz duma re-

( Cmtti11ua M pági11t1. ~) 
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.ISTO E A CASA. DO GAIATO 
* * * Ando muito desconsolado. 
Andei, mas agora estou melhor por­
que as coisas melhoraram. Eram gri­
los. Grilos na capela. Como fos1 e o 
mês de Maio e nós fazêmo. to, eu ti­
nha sempre um pequenino ~etmão 
devidamente preparado. Para as mul­
tidões nem tanto, mas para estes ra­
pazes sim. ~11ito. Preparo-me. Eles 
são meus! Pois é verdade. Uma vez 
no altar, os grilos abafam a. minha 
voz. Era demais. Fiz queixa e vim a 
saber que muitos rapazes tiravam-nos 
das caixí1s e punham-nos na mão fe­
chada. 

Ora o mal era este. O chefe to­
mou providências. Dentro das caixas 
os grilos cantam, sim, mas o tuido é 
menor. Agora posso pregai. As coi· 
sas melhoraram. 
* * « Tá que falamos em pobtes, os 
confrades do Lar do Porto, como já 
se disse, trazem aqui, em camioneta, 
os seus pobres. E' para breve. Eu 
suspiro por esse dia. Vamos ofere­
cer-lhes um jantar. Não é um ban­
quete; banquetes são feitos e ofete­
cidos pot amot de conveniências 
sociais No nosso caso não senhor. 
Nada disso. O que houver de melhor, 
de mais sabotoso, de mais caseiro, 
de mais bem feito; isso há-de ser 
servido pelos nossos rdeitoteiros aos 
próximos visitantes, verdadeiros se­
nhores nossos! 
* t * Papag;aw e Bernar~ino mai-la 
bicicleta dos do1s, tem-me dado as. 
sunto pata intimas considerações. 
Primeiramente, porque os não vfa 
andai nela, soube que os dois haviam 
combinado entre si escolher e andar 
só os domingos, para poupai. 

Pra poupar. A frase e o conceito 
são do Papag.aw. Isto é simplesmente 
admirável! Mas há mais. 

Há mais iniciativas. Os dois tesol­
veram entre si que, nos dias de se· 
mana, só em serviço a poderiam 
usar , Só q,u.a.n.do vamos os recados. 
Quet dizer; o que estra~a os homens 
é a super abundâ.ncia. Tire-se ao que 
tem a ma.is e dê-se a.o que não tem 
nada. e teremos o mundo a. puxa.t certo. 

• * * O Bata.ta. Velha mai·lo Quim 
das casas, fotam despachados pata 
servir na. comunidade do Lat do Por· 
to. Um maiot acompanhou os e o 
Batata Velha perdeu-se logo à. saída 
da estação. Soubemos que ele se di­
rigira a um polícia. a quem perguntua 
pela rua D . João IV e que este o 
conduzita. a uma esquadra e que o 

/.tfJüdaô da .(!,qfl~ 
Ja rflqssa ~ia 

Continua ·a ser a doenca o f la­
gelo dJs nossos pobres. Os medi­
camentos sao inacessfveis às 
classes que nem para comer 15a­
nhaml E são procissõ .::, dlidrias 
deles. que no de~ejo de se curarem 
vêm até nós pedir a;uda. E nós 
a;udamos. dentro das nossas pos­
ses. E nós tetnos salvado vidas, 
dentro das n.;ssas posses! E nós 
queremos salvar mais e mais. 

-De Ang1·a do Heroísmo rece· 
bemos 20$00 para ~j uda da li 1ui­
dação do déficit. DC' Sr Eduardo 
de A15uas Santas, 100$00, a 
quando da sua última v1sita à* 
nossa aldez"a. De L~sboa 25$00 de 
uma senhora de nome Emília. De 
L'!ça do Balzo 20$00 De ao pé, 
da Invicta, 20$00. Uma senhora 
de Coimbra enviou nos 10$00. E 
porfim, da Guarda 350$00, pe­
dindo orações. 

E mais nada, a não ser um 
sincero muito e muito obrigado, 
em nome dos nossos irmãos po­
b1 es. 

JÚLIO ME~DES 

chefe desta mandou acompanhar o 
perdido, a quem deu uma nota de 
20$. E é isto que se deseja. aqui sa­
lientar. Sim, porque 20$ retirados ao 
magro salário daquele funcionário da 
Nação representa muito amor à ca.u­
sa de uma c.bra d~ crianças abando­
nadas. Gosto muito de por as coisas 
e as pe)soas no seu lugar. 

• ~' * Zé Eduatdo é agora meu com· 
panbeiro ao café da manhã. Júlio e 
Avelino mais ele, juntamu-nos às oi· 
to e meia e faze.nos da refeição uma 
hora quente. Sai ali tudo de tudo. Se 
nós cá tivéssemos uma estação de 
rádio l igada ao mundo, então é que 
o mundo havia de saber o que é a. 
Casa do G!iatoll Como naquela 
manhã eu tivellse revelado que no dia 
seguinte ia a Lis b :>a, todos disseram 
que sim e que por avião é num ins 
tante. Ao que eu respondi que não. 
O avião àmanhã não sc,be. Tenho de 
comprar uma segunda. classe no rá­
pido da. manhã. Que não, me disse· 
iam eles. Vá em primefra que acaça 
mais. Deixei-me embalar. Tudo rue 
convidava a isso. Primeira classe, 
companhia ãlta, probabilidades. Con­
venci-me. E em S. Bento meto-me na 
bicha e quando chega a vez, o fun­
cionário diz-me que é noutra bilhe­
teit.t.. Meto·me noutra.. Uma qualquer, 
pois que em nPnhuma noto indicações. 
Era aquela. Pedi o bilhete e dei por 
ele 208$. Entro n.t. ,itare. Subo para 
uma cauuagem de 1. a. classe. Tudo 
ali era im~ortante e eu também. O 
combóio é rápido entre º' rápidos. 
Chamam-lhe, até, o rapidíssimo. A 
sua extrema velccidade serviu pata 
depressa tomar conhecimento de como 
e quanto se não tinha enganado Zé 
Eduatd1 ; não acacei nada. 

• • * Foi laranjas. Hoje à missa foi 
laranjas. Naquela bota tão alta., com 
o pão d1J Sacrifício numa patena de 
oiro sobre um altar de pedra austera, 
eu preguei as laranjas da nossa quin­
tal Parece que não devia A qtLe vi­
nham ali as laranjas? Mas preguei e 
disse e tc.rnei a dizer. Tudo quanto 
seja para. nos dat amor a.o Belo, é 
objecto e fica bem no altat. Pois dis· 
se sim senhot e no fim dei ordem ao 
chefe que bsse colher duzentas delas 
e que servisse ao jantar. Àquela ho­
ra aproximei me. O chefe compreen­
deu e disse tome. Ele adivinhou o meu 
desejo e ambos distribuímos. 

Eram cestoiil 
À falta de mais e melhor, eu lan· 

ço a mão às coisas tett:estres para dar 
a estes meus rapazes o gosto do Ce 
leste; daí vêm os grilos, os passa.ri· 
nhos, as flores e as laranjas. Toda a 
fruta da nossa quinta. Olhar e res­
peitar. Respeitai os outros, pensar nos 
outros, guardar para os outros. O que 
está pata ser dos outros, nunca pode 
ser de um. Sim, eram laranjas. As la­
ranjas das nossas laranjeiras. 

Oiro apetitoso, ao qual estes mo­
ços resistem. Já tínhamos mandado 
colher duzentas, agora. foram outras 
tantas e t emos lá muitas mais. Lou­
vemos o Senhor. Nós queremos e fa­
zemos tudo para que o nosso .rapaz 
encontre por si mesmo e saboreie por 
convicção o Sim e o Não. Estas duas 
palavras bastafu. Estas duas palavras 
são o Evangelho. O Sim para o bem 
e o Não pua. o mal. Eis a consciência. 
• • * Eu estava ontem no chamado 
meu escritório, quando o Papag;aw 
entra e me pergunta se eu o po!SO 
receber: Pode-me receber? Eu achei is· 
to uma coisa única. Nun:a ninguém 
tal fez. Aqui em casa todos entram e 
dizem, sem nada que se pareça com 
aquela. maneira quase diplomata: 
pode-me t•tceber? Só por isto Ple me­
recia. ser atendido, mas não. Pot en­
quanto não posso atender o Papa-

Horas para tudo. O rapaz conhece o tempo e as suas divisões. 
Jamais é visto um no campo de jogos, :-em ~er na hora de jogar. 

Porquê? Porque temos um campo de jogos! Porque é que todos cum­
prem? Nada de especial. Dê-se a cada um o que é seu e pronto! 

g.aio. Ele pretende usar meia cabelei­
ra, mc1s ainda é cedv. Se f..>s~emos a 
fazer isso a todos, era um grande 
d1spênd10 de tempo à mistuta de ca­
beças sujas. Assim não. Papagaw e 
outros, apenas tapa dos, são conduzi· 
dos pel.> b.ubeito à torneira, o qual 
lava a cabeça de cada um com três 
águas e três sabões Isto costuma le­
"'ªotat grandes protestos, ~im, mas o 
barbeiro vence. Vence sempre. Vence 
cada. um: anda que são ordetts. O c­
d ens minhas. Para mais nadd, não; 
mas para isto sim senhot. Tenho jei­
to. Cabecinhas frese~ s e bvadas. 
Ora o Papagaw que me desculpe. 

* • • Torn~mos hoje ao Pi.olho. Co­
mo os senhotes sabem, ele encontra­
·se empregado numa fábrica de ma 
tétias plásticas em S. João da Madei­
ra.. Como quer que o seu patrã0 lhe 
visse qualidades, deu lhe a incumbên­
cia de tazet a praça; e sem mais ceri· 
mónias, p1eparavo·se pata o manda~ 
a Lisboa, Coimbra e Porto. Eu acudi 
e disse que não. Mais 1arde s1m, mas 
por enquanto o Porto. Só o Porto e 
sujeiti nho ao Carlos Gonç~lves. Eo­
tto r a horas, sair a horas e dar co n · 
tas. Parece que o seu patrão não ficou 
a gostar da. restrição. Lisboa e Coim­
bra seriam também praças do rdpaz. 
Porém, e ao que ouvi, bem depress~ 
mudou de c1prnião. Piolho acaba de 
ser encontrado pelo seu patrão em 
plena actividade, na casa de um fre · 
goês e com a fralda. de foral Pwlko a 
vender botões com a fralda de fora!! 
T.io de fora, que mesmo coro o casa­
co vestido se notava a pont~ delal!l 

Ora não é por n;id:1.. Isto não d es­
lustra. de maneira nenhuma ,. raoaz, 
mas a classe pode objectar. Os Pra­
cistas podem repontat e até, se àma­
nhã viermos a ter uma Ordem dos 
Prachtas, Piolho pede vir a ser ex:· 
pulse. 
• * • Cados Inácio esteve uns dias 
em Pap de Sousa e como se tivesse 
proporcivnado ir a Coirobu. ele que­
ria mas não tinha rou pa. Não tinha 
o fato que desejaria pata se aptesen­
tar na cidade. ln :iicL·U·me, até, com 
os dedos. aonde estavam e quantos 
f>tam cs defeit ,;s da roupa que trazia. 
Eu disse lhe que não. Que eram tudo 
coisas mínimos. Q11e ninguém repara­
va e que p vdia ir assim O rapaz de· 
sapauce e à hora da. partida vem 
quase inco~nocível. Eram ,ins sapatos 
do Avàz.inha"; meias do Santa, cami· 
sa do Caniço e o f Jto melhor do Jú­
lio II Tudo dos outros rof>ncs a gra­
võta. A gravata era dele. Isto aqui é 
um mundo novo. Uma coH1a nova. 
Não há cortinas. Não há segredos. 
Não temos medo nem metemos medo, 

AGORA úmtinuação da 
p<Í(IJ.n.a attterior 

núncia constante e voluntária, pode 
chamar-se a si mesmo, por ter sido 
biitizado, mas não é um cristão de 
lei. Vila Real enfileira com 50$ para 
um caibro. Cabo Verde vai com 80$ 
de um aumento de ord.enado. Leça do 
Baliu leva 20$00. Lisboa 30$. Mel­
gaço 100$. Alcobaça 20$. O menino 
Miguel Castro de 5 anos vai aqui 
com 100$ para. 5 telhas. Cautela! 
N.io o molestem. Ele é muito peque­
nino. O Porto v1i com 250$, tendo 
dado, para outros ftns, mais tr!s 
partes iguais a esta. Oliveira de Aze­
meis 20$ . Ora agora um bocadinho 
mais por largo e tomem nota de al­
guém que se assina 'Ninguém e man­
da 4 contos declarando que fica a 
devei 126 deles. Eu e meu marido 
prometemos dar 130 cont.os. Levamos 
Um Casal na procissão Eu quizera 
antes chamar-lhe a Via Sacra. Consi­
derar em cada estação os passos do· 
lorosos do pobre crucificado; tal 
qual nós os fazemos e abandonamos 
e achamos que está muito certo. Esta 
Via Sacra seria a reacção fecunda, 
racional, pacífi:a e revolucionária. 
Queiram ahstar se por largo e tot­
nem· se a descobfio; vai passar o Ca· 
sal. 20$ duma pecadora No dia dos 
anos de sua mãe um filho levanta-se 
da mesa e faz um peditório e manda 
100$00 Isto foi no Porto. Isto só no 
Porto. O assinante 10 250 vai com 
100$. No Lar do Porto deixaram 
1gual quantia. Um engenheiro do Por­
to dá 100$ patcl uma fechadura. Em 
urna festa de noivado arranjaram 
135$00 Foi em Lisboa. Lourenço 
Marques também; são cem e~cudos 
para uma telha. Outra pecildo~a com 
outro tanto para o mesmo fim. Eu 
tenho que nesta procissão, ou Via 
S1cu, se quizerem, dizem bem peca­
dores. Nós sabemos e está escrito 
que a esmola dada com sacrifício e 
por amot de Deus Jev '\·nos ao arre· 
pendimento. Ma;s 100$ para um bar· 
rote. Para a mobília e mais recheio 
das casas de S. João da Madeira te· 
cebemos 500$ duma Te1•u.inha e mais 
700$ de abuém. Agora vai o Estoril. 
O Monte E~toril. Alguém dali pro­
meteu uma ca~a e manda mais à con­
ta deh. 3 342$00 e louvado seta o Se­
nho1• que tanto me tem tacilitado o 
caminho. E há dP. facilitar mais.tele 
quem hz tudo. Isto mesmo de haver 
um que se lance a juntar dinheiro 
para uma casa, fique sabendo que 
não é obra dP Um ou Uma. Não é, 
não senhor. É Ele. Sem Ele não p .Qi 

demos fazer nada. · 
ficamos ~m 881 783$0Q 


